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O caso de Manuel Campos Actualidades 
A data 

1872 T—, Morre. Mázini, celebro 
r volucionardo italiano. 
^.1913 — S m différentes pontos 

<w linha eiectrica do Lisboa, d&o-

sA? varias explosões, * # * 

A (lama branca 

roer 

petição rie iiaiioas-corpiis que será apresentada hoje 
Juiz Federal pelo advogado Benjamin Mota 

MERITISSIMO JUIZ 
Está evidenciado pelo proces-

sado no presente recurso de ha-
beas-corpus que o paciente Manoel 
Campos native, ha mais de Uoi.-j 
mezes. cons, rasigimento illegal em 
tam liberdade. recolhido preso á 
cadeia de Santos. 

infoi--.-nou o d r . delegado ,<le In-
vestigações, no officio do f is . que 
Manoel Campos, por portar ia do 
exmo. s r . d r . ministro e secreta-
rio da Justiça e Negoeios Interio-
res foi expulso do paiz, em data 
d'e . . . de 1920. 

Essa portaria, como está pro-
vado dos autos, até o presente mo-
mento. não foi cumpr ida . o ra , 
vigorando ,desde Si de Janeiro do 
•Torrente anno, em que foi publi-
cado no "Diario Officiai", o Dec. 
11. 4247. de 6 de janeiro de 1921, 
que regula a en t rada de es t ran . 
geiros no terri torio nacional, e os 
casos |de expulsão, è bem de vèr 
nu t / j t - y - • • S ^ - " -
mo' decréto n . 4247, que révogou 
as disposições em contrario, que 
está revogado, desde o flia 8 de 
jane.ro tio corrente anno, o dec. 
il. Iti41 de 7 de janeiro de 1907. 

E, assim sendo, uma portar ia 
rxp „;lida na vigência da antiga le-
gislação, "ora revogada", não po-
de ser cumprida na vigência da 
lei nova, quando esta, derrogando 
disposições da quella, dá nova for. 
ina á expulsão de estrangeiros, e. 
n 0 a r t . 3 .0 declara. 

"Não pode ser expulso o es-
trangeiro que residir no territo-
r 'o nacional por mais de cinccr 
r>nnos in in te r rup tos . " 
O paciente Manoel Campos, co 

ni o e provará, reside no paiz des 
dn a sua i n f anda , e, conseguinte, 
mente, ha muito mafs do cince 
rnr.or, ininterruptos . 

E ' da competência do r o d e r Ju-
diciário. como já tem decidido <> 
bollendo Supremo Tribunal Fede-
ral. e o fez ainda recentemente 
nos autos de recurso de habeat,-
corpus em que era paciente An-
tonio Costa, conhecer, por via de 
habeas-corpus dos motivos allega 
ilos pelo governo para decretar » 
expulsão de um estrangeiro sem. 
pro quo a medida não estiver Jus. 
ti fi cada. 

Essa competencia, diz esse re-
cente Accordão num ,dos seu» 
considerandos, "não é contestada, 
mesmo para. os que não conside-
.-nm inconstitucional, a expulsão 
lios estrangeiros residentes. " 

Assim, apezar do disposto no 
paragrapho l . o do a r t . 5.o do 
Dec. 4247 de G de janeiro do an-
no corrente, pôde o Po,der Judi-
ciário conhecer dos motivos alie-
nados contra a expulsão do pa-
.ier.te, que soffre constrangimen-
to illegal em sua liberdade, actual 
mente, na cadeia de Santos, e es 
tá ameaçado de maior constrangi-
mento c coacção, qual o de sei 
.•• pulso do paiz, quando é estran• 
kc iro residente, com mais de oin-
co ar>r,os ininterruptos fle res'den-
c\ti no paiz. 

E porque se pretende expulsa .J 
d - pata o paciente Manoel C.tm-
pos? 

Por ser anarchis t»? Por ser ad-
ministrador de um jornal proleta-
rio? Por ter tomado parte em grè-
ves? 

Antonio Costa, o expulsado £ue 
já obteve habeas-corpus para re-
r ressar ao Brasil quando quizer, 
polo venerando1 Accordão de 22 d» 
Dezembro cie 1920, era accusarlo 
(Vide AccordãoV pela policia de 
S. Paulo, de f.er; 

"part idário das i d e a s anar-
chintas e communistas. agen-
ciando a s s i n a t u r a s para o jor-
nal "A Plebe", que é orgam da--
reivihdicaçõea operarias . " 
One resposta deu a essa nccu-

sação policial o Collendo Supre. 
n -o Tribunal Federal? 

No Accordão a que vimos n.os 
referihdo encontram-se os seguin-
tes considerandos: 

"Considerando que o direito 
da grève, se bem que não este-
ja a inda expressamente consa-
grado pelo direito positivo-, é 
hoje geralmente reconhecido co-
mo um corollario do direito de 
constituir syrídicatos e os legis-
ladores dos povos cultos não 
punem mais o exercício deste 
direito; 

Considerando que "admítt in-
,do o direito de grève", não ha 
como deixar de considerar per-
fei tamente licito o acto de quem 
•convida os seus companheiros 
a exercerem o referido direito, 
mesmo porque o extfto das gra-
ves depende, em g r a n d e ' parte, 
do numero dos Sfcus adhéren-
tes; e este simples convite não 
pôde ser arvorado em maftobra 
f raudulen ta prevista pelo Códi-
go Pena i" : ^ .» 

rando Accordão, lê-se: , 
"Considerando, quanto as 

ideias communistas do pacien-
te, que declarando a Constitui-
cão Federal , no a r t . 72 para-
grapho 12, que "em qualquer 
assumpto é livre a manifesta-
ção do pensamento pela im-
prensa e pela. tr ibuna, respon-
dendo cada um pelos abusos que 
commetter nos casos e pela fôr-
ma que a lei determinar" , lê evi-
dente que se não pôde allegar, 
como justif icativa de um decre-

, to de expulsão, a simples pro-
paganda de idéa,s contrarias á 
actual organização social, no 
intuito de -conquistar a victoria 
das urnas, sem se aconselhar 
actos de violência coijti-a as 
pessoas ou contra a proprieda-
de" . 

E ahi está como o mails alto 
Tribunal do Brasil condemna os 
manejos policiae s contra os que 
discordam ,da actual organização 
das sociedades humanas , e contra 
os decretos de expulsão com que 
os fu lmina o governo, esquecido 
de que os inquéritos que servem 
de base a esses decretos são peças 
monstruosas, fo r j adas nos an-
tros policiaes, por autoridades 
quasi sempre desti tuídas ,de sen-
timentos nobres, po'Is não ouvem 
xs suas victimas e fazem depor 
•ontra ellas a ralé das sarge tas : 
•aftens, prostitutas, gatunos, la-
Irões e agentes secretas da poli-
•ia. 

Da actual sociedade, que, em 
•stado de sub-consciencia não 
lercebeu ainda que já entrou em 
igonia, disse o grande romancis-
a Henry Barbusse: 

"Mous sommes pareils á ceux 
qui, au fond dea ages, ont vécu 
l 'agonie de Babylone au de la 
Rome impériale, de ces grands 
puissances dé composées qui 
se sont écroulées niais sous le 
choc del*invasion jeune que sou» 
les poids de leur crimes, et con-
tre qui criaient les nombres 
proptetes et 1er «premiere.^ apô-
1 res". 
Agonisando ao peso dos seus 

critnes, o mundo burguez, o mundo 
capitalista, que. preparou e de-
sencadeou a g rande guerra, não 
quer eomprehemder que fallili 
fraudulentamente. a actual orga-
nização idas sociedade;? h u m a n a s 
e que lá, nas stapes da Russia, no 
Kremlin, de Moscou, está Len'jne. 
o «rrnnde syhdico dessa, falléncia 
"raudulenta, o homem admirável 
do qual disse Barbusse, no seu li-
vro "Da Lueur dans ,PAbysme" : 

"iMalgre les fautes qu'il a pu 
commettre, s'il en 'i commises, 
au milieu de 1'.hostilité des évé-
nements et des hommes, la fi-
gure de Lénine appara î t r a com-
me celle d 'une espèce de Mes-
sie", x vt 

Apodrecida sob o peso dos seus 
vicios e dos seus crimes, a actual 
sociedade vota leás de excepção, 
leis scelera,das, para perseguir os 
homens livres, os que sonham por 
uma nova e melhor organização 
das sociedades humanas, em que 
ha ja pão, t rabalho e bem-estar 
para todos; em que não ha j a mais 
mulheres que tenham necessidade 
de vender o seu corpo, em que não 
ha j a mais victimas e algozes, so-, 
ciedade que não seja em nada pa-
recida com o charco em que vi-
vemos, n 0 qual o t rabalhador mor . 
re de fome e o vadio e parasi ta 
morre .de indigestão; no qual o 
homem honrado é considerado 
um idiota porque não rouba, e os 
ladroes recebem toda a torte de 
honrarias; no qual, num cemite-
rio. vê-se as campas humilde.-: cb-
José Bonifacio (o moço), Lui^ 
O Va, Americo de Campos, d 

Contam os jornaes que o 
Kaiser da Allemanha, no seu exi-

Í>erseguido pela 
lama b ranca" que a 

1 nda faz apparecer a todos os seus 
ar. cetras . 

Como curiosidade, não ha nada 
de mais palpi tante . 

E ' provável que a "dama bran-
seja a paz, no symbolismo das 

revistas i l lustradas para senhoras 
e ' crianças, ,de 9 a 90 annos de 
idade. 

• E o homem que .serviu de ins-
t rumento ao capitalismo europeu, 
desencadeando a conflagração, 
que não temeu a maior das guer-
rás. . . talvez esteja a t remer dian-
te dessa coisa absurda, fantastica, 
«spectral, no tempo em que vive-
mos: a paz! 

* * * 

defesa. Urge conseguir a 

Manoel Campos continua 
nas garras de seus persegui-
dores. 

Em Santos vários opera-
I Í O S estüo presos per terem si-
do envolvidos no escandaloso 
processo cio famigerado Ibra-
him. 

No Rio muitos sSo os tra-
balhadores victimas das perse-
guições policiaes. 

E' preciso patrocinar a sua 
sua libertação. 

Quem semeia ventos . . , 

i a p e r s e g u i ç ã o a o 

MO í i a 

A maré dos e m p r é s t i m o s 

Este paiz immensamente rico, 
j etc.. òtOk — eis a. primeira chap i, 

íamophono official, que nã > 

0 presidente do Conselho foi assassinado 
De ha tempo» a esta parte os . Era preciso offerecer novas victi-

governantes da Hespanha véra mas em holocausto á classe pa-
exercendo uma feroz e pc-rsistent i tronai hespanhola e a isso se pres-

liioidi. Libero Badaró. homen i 
.ÌL.S . es que. pres taram seçviyos 

cõrfiír 4ftahteJ''<ifts tflócbs TTe mar 
more, granito e bronze que co-
brem os restos apodrecidos de 
antigos ladrões, caftens, passado-
-••"o de moéda falsa e envenenado-
res do povo! 

Essa mesma sociedade pôdre 
que vota a monstruosa lei Adol-
phe1 Gordo, e a vai applicando se-
veramente contra os trabalhado-
res, deixa no esquecimento, ape-
sar de votada e sanccionada desde 
19X5. a lei n. 2.992, de 25 de se-
tembro daquelle anno, que pune 
0,3 caf tens >e as caft inas; que vi-
sava acabar com esse escandaloso 
commercio de carne humana que 
por ahi é feito, em. proveito dos 
burguezes que prostituem o lar 
dos pobres! 

E, entretanto, mal maior não 
pôde existir no seio de uma so-
ciedade do que o cancro horrendo 
da prostituição, vehiculo de mo-
léstias que estragam a uaça, dege-
nerando os indivíduos, « levando 
a desgraça ao seio de milhares de 
lares! 

Mas, a dar falso encanto ao vi-
cio., ahi estão os conventilhos ele-
gantes, os bordeis luxuosos, com 
as suas abbadessas cortejadas, co-
mo mme. Sanchez, e nos quaes 
em repugnante promiscuidade, ao 
esponcar do "champagne" falsifi-
cado, se encontram gigolôs e le-
gisladores da Republica, esses 
mesmos que votaram a monstruo-
sa lei Adolpho Gordo; esses que, 
com fingido horror ao vicio, vota-
ram a lei n. 2.992, de 25 de se-
tembro ,de 191 Ei. 

Mas a lei Adolpho- Gordo, a rma 
ignóbil de perseguição aos t raba-
lhadores e aos homens livres (• 
applicada, apesar de sfetnoedonada 
ha raenttp, de dois mezes, e a lei 
•>, 2.992, em vigor desde 1915, 
l inda não foi applicada, que o 
laibamos, uma unica vez! 

A policia, digna representante 
.lo uma sociedade apodrecida, não 
Oersegue o.-j caftens, não processa 
-.s donas de bordeis e de conven-
ilhos. Ella contenta-se em fazer 
nqueritos monstruosos contra ho-

:>• dos t rabalhadores; em perse-
li;.:' homens livres cerno Manuel 

Campos. Prendendo este. ha mais 
'p defis mezes, e cynicamente. fal-
l ando , com o respeito devido a 
magist ra tura , deixou de apresen-
tal-o a v. exc. no presente recurso 
de habcas=corpu3. E ' que os de-
generados que acceitam cargos 
- oliciaes sabem que não são cum-
• --idas a,-; ordens contra elles rara-
"id.is. mesmo do mais alto tribu-

•->1 Ha iinir. e que para elles não 
'-"•am feitas as disposições do art. 
°17. pa rac rapho 12.o do Codigo 
renal . Pódem fal tar com o- res-
-"•'to devido ã magis t ra tura S von-
' - f l r : póderri infringir o codigo 
•• nada lbr-s acontece. pois são 
r'ipfi momentaneamente os es-
teios Mo pôdre edificio da socieda-

dio 

perseguição ao proletariado d.--
quello paiz. As associações obre 
ras não podam funecionar com ic 
gularidade, as suas reuni íes •«»£. 

matando Q ?>•- j dissolvidos violentamente. »os mi 
: ida ••hunyini- ' lU tan fe mais. en j evideníia sue. de ,roubar covardemente a vida aos 

; Pietas • de operários, 'scuu^ =— . 1 .s-No emtanto. não ha paiz que v.- j ^ ^ p a r a a A f r i ' — 
x-a tão premido á porta dos onze- j (.a 

c&n(;a»d« ' fundar , 
i ^ n - n - o s ã ^ - -
õs efe mar- , , 

4Plaíj 

tou o governador, exercendo o 
pouco iiobre papel de. carrasco. 

Não são já os bandos "' a soldo, 
aranarad-tis e protegjclos pelas au-
tSri.lade». os- au®, . s e " encarregam 

narios. 

Neste momento, que saSbamo'. 
negociam-se très grandes empre 
timos: o de S. Paulo, o da Bahia 
o da Pre fe i tu ra do Districto Fc 
d oral. 

Como é isso? Que riqueza fr 
bulosa é a nossa, que nos obrig:' 
a viver como certos peralvilho-
da Rua Quinze — a poder de "fa 
cadas"? 

e a guarda civil. 
O. procedimento não pôde 

*\nvi rvs 
ser 

E não é sõ: a fortaleza de Mon- mais indigno nem mais repugnan-
tjuieh, de fatidica memoria, vol-
tou a constituir o horror das fa-
mílias proletarias. Lá se encor.-
t ram numerosos . trabalhador*-

I íoffrendo horrivelmente. 
Ha mais ainda: o assassinato d 

I operarmos presos passou a ser ura 
! meio de acção normal do governo, 
i indefesos obreiros foram mortos 
• or policiae,s, que f icaram impu 
I nes. 
I A imprensa proletaria, as sua - ! manietados. 

te: é o mesmo que se empregou 
na Allemanha, faz agora precisa-
mente dois annos, com os gloriosos 
communistas Carlos Liebnekt e 
F.csa Luxemburgo. No meio da 
rua. a altas horas da noite, a for-
ça publica, sob o pretexto de que 
intentavam fugir, commette o acto 
heroico de disparar as suas "Mau-
sers" contra homens indefesos, os 
quaes são conduzidos for temente 

Opinião alheia 

Esta é do "O Dia", o novo m: 
lutino carioca: 

"Nada mais característico da si-
tuação ,de ilncerteza da Europa, d 
"'esconfiança com que os povos 
lo Velho Mundo vêem o dyi d ' j 

amanhã, do que um telegram m | 
ia Hespanha hontem recebido. 
*Diz o despacho que, interroga- | 

do sobre a próxima viagem do rei 
Affonso X I i i á Argentina, decla- j 

escolas e todas as demais institui 
• ;oes desappareceram ante o ru-
ror c'.o vendaval da reacção. 

Ainda hontem "A VANGUAR 
DA" píblicou um manifesto d 
Confederação Nacional do Traba 
lho da Hespanha, em que os sof-
frimento.rí da família p r o l e t a r i 
daquelle paiz são descriptos com 
simplicidade imiyessionante. 

As consequências de semelhan-
te estado de coisas não se fizeram 
esperar . Atacados por todos o= 
lados, os t rabalhadores defendom-
•to c.omo podem. Os telegramma? 
diariamente falam do que se passa 
no paiz iberico. 

rou o conde de Romanones, que a 
,'isita do soberano deveria ser rá 
pi d Issi m a, "af im de evitar quaes 
|üer riscos que a sua longa demq 
•a possa occasionar". 

Ext ranho momento este, em que 
•j gesto mais insignificante, o me-
nor passo, pôde acar re tar as mais 
-.raves consequências para um ve-
llo paiz. cheio de tradições. Co-

mo nos sentimos mais seguror 
iqui, nesta terra desgovernada, 
que atravessa' uma terrível crise 
economica, emqua-nto o povo fes-
teja successivos e delirantes car: 
n a v a o o . . . " 

.• m O X F U A Í V T E n . V A f l O N \ L 
VMií.UIiljíIA 

BERLIM, 9 — O Congresso^ 
Mundial da Internacional Syndi-
cal de Moscou reunir-se-á no pro-
timo dia l .o de maio. em Moscou. 

de burgueza, que vai ruindo aos 
golpes da revolução que se opera 
nos espíritos, e que nos dará ama-
nhã a aurora de uma sociedade 
de homens livres e iguaes. 

Assim, em «ista do exposto e 
provado dos autos, e em respeito 
ás leis e á Constituição, espera-se, 
com a concessão da soltura de 
Manuel Campos, a costumada 

JUSTIÇA! 

A notic 'a de hontem é mais 
grave: o presidente do Conselho 
,1o Ministros, Eduardo Dato, fo! 
assassinado a. tiros de revôlvei 
quando sali ia da Camara dos De 
lu tados . 

Assim succedeu a Canovas d' 
Castilho e a Canaiejas. Na luth 
travada contra o elemento traba-
lhador. depois de terem feito mui-
tas victimas, victimas também s<-
to rna ram. 

Até a hora em que escrevemos 
esta nota, não havia pormenores-
sobre o facto . Entretanto, é bem 
possível que a morte do chefe do 
governo hespanhol tenha ligação 
com a perseguição systematica de 
que os t rabalhadores da Hespanha 
estão sendo victimas. 

O sr . Dato terá. sido. assim, vi-
dima da situação desesperadora 
reada pelo governo de que elle 

chefe. 
t^ i- rv,n "nz será lembrada 

••• sentença da E,scriptum Sagra-
'n : qurm "om ferro fere. com 

ferro será ferido. 

COMO ASSASSINARAM TRABA» 
T/H A O ORES NA HESPANHA 

Uma corresponGenela da Hes-
panha conta como foram pratica-
dos os assassinatos de trabalhado-
res pelas autoridades ás ordens 
do governo do s r . Dato. 

Eis o que diz ella: 
"O espancamento, o assassinato 

de companheiros em plena rua, 
por bandos a soldo da burguezia, 
as detenções em massa, a depor-
tação. as conducções para as pri-
sões, constituíam, ao que parece, 
procedimentos demasiado suaves. ' 

Na madrugada de 20 do cor-
ente foram mortes desta forma, 

quando eram levados da Prefei-
tura da Policia para o carcere, os 
companheiros Jean Villanueva, J u -
io Pires e Rançon Gomez e ferido 

gravemente o camarada Antonio1 

P a r r a . Victimas do mesmo vil 
processo cahiram assassinados, na 
madrugada de hoje, os companhei-
ros José Peres Espin, Agustin Flor, 
Francisco Bravo e Benito Mona-
ci,o Marco, ao serem levados dum 
ommisarlado para a Prefei tura d a 

Policia. " 

O bòlo j á , e s í á 
f u m e g a n d o . . . 

Annuncia-se que o empréstimo 
quasi um caso liquidado. 
Diz-se, mesmo, que o governo 

•ai começar a ^accar dentro em 
ireve. 

Daqui estamos a ver os pare-
lros a lamber os beiços. 

SOL ENTRE NUVENS 
i f 

0 popa continua a verberar con-
tra o paganismo qve se està nitro-
ihishtdo vos costumef . 

Querem ver que o papa sentou pra-
a na pqlieia ile costumici... 

* • * 

O papa não quer que as mulheres 
andem com roupas ile liomem, 

E' bòa! Se elle, que e papa anda 
com roupas ile mulher... 

» * » 

Esse patusco do papa 
Que usa r'upas de mulher 
Acha que a moda não tarpi 
Tiífío quanto se quer ver. 
Defendendo as formas m'ias 
Braços, pernas, num assomo, 
O papa defende cts suas, 
As suas pernas de piorno... 

ZUMBY 



VANGUARDA —Quii ta-feira, i o de Março de 1921 

A JLéo 
liLá tora, como qualquer dos homens, sem 

a sagração que te dou, serias apenas o filho 
meu; mas, aqui, és ao mesmo tempo meu filho 
e meu pai, criatura do meu corpo e da mi-
nha alma, e creador da minha grandeza e do 
meu futuro ! Entrego-te a minha vida : é 
•preciso que a fixes em immortalidade ! " — 
O l a v o J i i l a c . 

> I El ie fa lou duas horas , d u a s lon-
I gas horas , explicou, ta lou, app ' i -

. . . " a Amer ica do Nor te o lha cando todos o s methodos . Um» 
p a r a o b e m - e s t a r do professor , lo. ; dúzia ,de caboclos o rodeia . Elio 

E s t a demoníaca .organização1 so- t iss ima <lue a todo o m o m e n t o e«-
•/.ai em que noa vemos enredados ' • vprlSiea. A h u n l a h i d a d e avança 

II 

cal izando escolas p róx imas á s es-
t r a d a s de r o d a g e n s . " 

R o j ã o - S e m - B o m b a , l e m b r a n d o -
se disto, f e c h a os olhos, t e m u m 
desa len to . Bile não vive sa t i s fe i to , 
n u n c a j a m a i s poderá desenvolver 
com per fe ição as funeções do seu 
c a r g o . F a l t a - l h e tudo, m a s o que 
se c h a m a tudo. Não são só es tas 
cois inhas que c o n f r a n g e m , que de-
vem ao coração. H a m a i s — oh! 
s e . h a mais ! — e isto p e r t u r b a , es-
cal.da a cabeça em f e b r e e o n o m e 
de professor , o t i tulo de p ro fes so r 
que. elle usa, é a m a r f a n h a d o , es-
f r a n g a l h a d o nas cap i t aes da n a ç ã o 
como u m r is inho, o n o m e de pro-
fessor — de " f i l ho e p a i " da P a -
tr ia , a t é é r u i m de p ronunc ía l -o , 
chega a ser obsceno! Só u m ou 
ou t ro . repete — e como isto é ba-
na l ! : — Foi o p ro fes so r primar:,ò, 
em F r a n ç a , que fez a g u e r r a de 
1870! U m 011 o u t r o dá a e n t e n d e r 
que R o j ã o - S e m - B o m b a — o ma l -
t rap i lho . o pendur i ca lho n a s h o r a s 
vagas , quando se t oma , por des-
fast io, o chá das cinco, o chá 
" t o u t á f a i t rose", é quem p repa -
r a os h o m e n s .de a m a n h ã , é que 
e a ped ra f u n d a m e n t a l , o al icerce 
de qua lquer coisa. Mas este u m 
ou ou t ro , convenhamos , não é al-
g u é m , com certeza, ou, si o é, to-
mou demais a geroplga , e, por-
tanto , não é uma. affirmaç.ão ; , an -
tes pelo con t ra r io : u m f i au ! u m 
assòlo,3o d& moleque no rol já g r a n -
de do deboche. E en tão a g r a n d e 
imprensa , o o rgão defensor do 
povo, o orgão liberal, f a l a pela voz 
do seu chron iUa . O chron i s ta usa 
f r a q u e cinzento, monoculo e cravo 
ve rme lho ao pei to: " . . . andou pe_ 
las r u a s da nossa u r b s " . P a r e c i a 
u m " n o c e u r " , u m t r a f i c a n t e de 
ca rne h u m a n a , e camba leava , a r -
ro t ava obscenidades, e, p a r a de-

fa lou duas longas horas . 
— Agora , vamos v e r . . . Quem 

me 16 es ta p a l a v r a ? E ' mu i to fá-
cil, é m u i t o nos-sa conheciida. 
Aquelle de voces que a lêr \ ai 
ser o c o m m a n d a n t e deste navio. E 
o lhem que boni to navio! Voe», 
Mamede , você não quer comman-
dar este nav io? Mamede, cabocli- j m j 0 
nho enfezado opi lado que t em o 
pai na cadeia ,porque a t i rou o pro-
prio i r m ã o n a nuca , olha a pala-
vra , mas t iga , move os lábios co-
m a quenx lê, m a s nada , não sai 
nada . 

— Q u a l ? pensa R o j ã o - S e m - B o m -
ba, elle não pres tou a t t ençâo ! 
Adiante , você, E m y g d i o . . . P r s t ! 
ca lem-se! E m y g . d o \ a i fa la r , e 
Emygdio es tuda, E m y g d i o s a b e . . . 
M a s E m y g d i o não fala , Emygdio , 
E m y g d i o não estuda, E m y g d i o 
não s a b e , . . R o j ã o - S e m - B o m b a 
mal pede resp i ra r . Tem v o n t a d e 
de î'ar.er não sei o quê. Comtudo, 
mais ca lmo, a l a ryngé secca, a 
voz gu tu ra l , rouca, elle sorri e . . . 
explicit novamente . 

E como acaba es ta vida, que 
apo theose t e m ? o r a , como acaba ! 
Como a de todos os heróes, servi-
dores da P a t r i a — na indigência . 
Velho, a lquebrado , sen t indo f r io 
ejn pleno sol do m e o dia, ó obri-
gado á aposen ta r - se e receber co-
mo u m a esmola de — Deus o fa -
voreça — uns m a g r o s mil rèi*, 
cinco réis de nada . E póde-se ben-
zer por feliz, se não fôr p a r a um 
asylo, s apuca ia dos Imprestáveis , 
m o n t u r o de ca rnes rugosas que a 
t e r r a a inda 'não quer . 

* * * 

R o j ã o - S e m - B o m b a fecha de no-
Ro jão Sem B o m b a f echa de no 

vo o livro, e concluiu de si par;1 

que, . o,3 elogios, e levam-no, map 
lá em cima, bem lá em cima, ri o 
" c u m e onde não t em cume" , não 

m o n s t r a r que não bebera , t e n t a v a ; e s t o u r a j n ã o t e m f u t U r o , elle, "o 
íarzer 0 n u m e r o 4. Cahiu, rolou ( c r i a d o r d e u m a g r a n d e z a e de um 
pelo " t r o t o i r " e foi p a r a r ao pê do ; futuro)»; 
exgoto, na enxu r r ada . Todo sujo , ' 

serve a p e n a s p a r a a m a r f a n h a r 
nos indivíduos os inst inctos bons, 
as , siínceridades exípentaneas, as 
: -ndencias a l t ru is f ieas , dando Ivul-

i, concomi tan temen te , aos «ápis-
os b r u t o s da ances t r a l idade Jarii-

•al, b a r b a r a , h i r su t a que a i hu -
nanida,de podia bem j á ter. ,Ion-
i-aquamente u l t r a p a s s a d o . K' cer-
-, que, como disse Dantec . está a. 
•pecíe h u m a n a , no concernen te a 
egresso etico, a inda na in fan-

•;,1, sendo preciso, p a r a q u e a t t i n -
imos u m ce r to g r a u de aperfe i -
. amen to , o decor re r lento de 
culos e séculos. d u r a n t e s o.-» 
aes se accen tue esta benefica 

•generescencia que é a dosimi-
'a l ização do h o m e m e a '^sua 
l a p t a ç ã o a ma i s e levadas fordnu-
s m o r a e s . O homem, a respeito 
s civilisação, t e m a p e n a s W a 

t : nu iss ima c a m a d a de verniz,! a 
occul ta r - lhe o pelo de an t igs j si-

e a da r - lhe ás mane i r a s .um 
certo c u n h o de espi r i tua l izada 
rrrav :dade. Es t e verniz é de ar ia-
i :2o na tu ra l , e engendra -o o t e m -
po nas c r i a tu r a s como, con i o 
tempo, é e n g e n d r a d a a cortiça ' nos 
sobreiros.- Vai, porém, este fiosso 
bell issimo a r r a n j o social e exer-
ce sobre o verniz da civilisação 
u m á acção de l ima sempre (írie 
c ionan te . O h o m e m - a n i m a l , egois-
ta, hypocr i ta , in teresseiro e - VI 
a p p a r e c e e n t ã o . Deixa de existir 
mesmo a pud ibunda preoccupaçSo 
de parecer - se o que se não é, c 
t o m a m - s e a t t i t udes as mais des-
compostas e risíveis, como as da. 
aueíles macacos do pelotiqüeirc; 
vest idos de principes, que ' logo 
e n t r a r a m a g u i n c h a r e a sa l t a r 
como macacos que eram, ejquecen 
do o papel so lemne que desempo-
n h a v a m , quando um espectador se 
lembrou de a t i r a r - l hes com u m 
p u n h a d o de nozes. 

E s t a 4 a r e g r a . A ' sociedade 
es tando v i sce ra lmente cor rup ta , p 
pode rosamen te co r rup to ra . A l ama 
dissolve tudo e tudo t r a n s f o r m a 
e m ' l a m a . A resis tencia ê difficl-
MriVâ, ê quasi impossível e. pa r a 
man te l - a . necessario é possu!r-st» 
uma fo r t i s s ima consciência moral , 
robus tec ida por pr incípios a r ra i -
gados, por u m a ni t ida comprehen 
-ião do que se ja hones t idade e pe-
ia disposição f i r m e de s e f f r e r os 
Ussabores e os c o n t r a t e m p o s i a . 
•ios que u m a ' conduc ts exoepeio. 
ia l inva r i ave lmente de termina . 

Dah i esta "dég r ingo lade" /tris-

Os 2.000 da 
ao 3 encontrões , não r a r o â tíen. 
t ada , a s sanhada , feroz, , best ia lmen-
te, cada um d i spu tando o melhor 
bocado, e spes inhando p a r a que c 
não espes inhem, n u m a lu ta sen; 
belleza e sem dignidade, avi l tam 
te e selvatica . 

E ' f r e q u e n t e ver-se , percorre»! 
do a collecção de u m escrlptoi-, 
u m a d i f f c r e n ç a ex t r ao rd ina r l a eu 
tre. o;.; concei tos dos t r aba lhos pri 
riiéírots, r epassados a inda daquei-
la s incer idade juveni l que t an t e 
i n c a n t a , e os d a s obras u l t ima: 
escr ip tas n u m a época em que .1 
a f e r r u g e m do interesse en t rou • 
bolear a p e n n a que o u t r o r a t.*.< 
mordaz e a p e g a d a á ve rdade st 
m o s t r a r a . A polit ica t o m a cont.-
do panf l e t á r io i n t e m e r a t o que l i t " 
r e c u á r a no combate á podr idão 
toma con ta delle e den t ro de pou-
co, lhe amol lece o ca rac te r e lhe 
faz ve rga r a e sp inha pa ra as con-
tum'eliap e r a s t e j a m e n t o s neces-
sá r ios aos que na polit ica p re ten-
l e m t r i u m p h a r . O poeta que dis-
•puzera as suas p r ime i ras r i m a s 
p a r a c a n t a r a l i b e r d a d e e a Vi-
da, a I n d e p e n d e n c e e a Revolta, 

S r r * ™ 3 - ^ mais vivos applausos, e será realizado c o m a rapidez 
compor d i t hy rambos em h o n r a ; e o prazer dos que collocani um pouco de si mesmo ao 

Pelo desenvolvimento do 
nosso diario. :: : -

Reunidas hontem das associações obreiras, para tra-
tar de dar maior expansão ao jornal do povo trabalha-
dor e bem assim diffundir com maior largueza a nossa 
palavra libertadora, ficou deliberado arranjar-se immedia-
tamente mais 2.000assignaturas para A VAA'GUARDA. 

Essas assignaturas serão trimestraes. 
Para obtel-as ficou resolvido estabelecerem-se com-

missões no seio de todos os syndicatos, que não só tra-
tarão de obter assignantes como também distribuirão 
listas a companheiros e sympathisantes, para que a obra 
seja perfeita e immediatamente realizada. 

Este alvitre, util para A VAIS!GUARDA, e para o 
ideal que elle com tanto enthusiasmo defende, provocou 

de Mecenas poderoso que lhe ati- : s e r v i ç Q d a s s u a s j d e i a s > 

" t r e m p é c o m m e une sucre" , a ca -
beça fe r ida , o rosto ensanguen ta -

r á p a r a as b a n d a s de Nho Né 
co Sarandy, um ro j ão sóbe, ur 

rou o emprego do al to de u m a ca 
"rira. de min i s t ro . O jo rna l i s t a 
que c o m e ç a r a em crit ico, seni 
oi ias e s em Ídolos, i r r everen te e 
-"estemíclo, vêmol-o, anno,3 volvi-

"dos, a c o m m o d a d o á b a n c a de u m a 
qualquer fo lheoa conservadora , 
r ab i scando o " f u n d o " ao sabor 
ile ou t rem, em con fo rmidade com 
convenienc'.as poli t icas eu com 
orejuizos soeiaes . 

Tal é a acção c o r r u p t o r a que 
sobre os h o m e n s exerce o meio so-
cial em que estes v ivem. A revo-
lução, isto é, a t r a n s f o r m a ç ã o da 
organização vigente, não melho-
r a r á os h o m e n s de um só j ac to 
Mas é f a t a l que e n t r a r â p a desen-
volver-se nas c r i a tu ra s as quali-
dades n a t a s e as boas inclinações! j 
dei de que cessem as causas impe-
dit ivas de urna. evolução nes te 'seri 
t ' do . As-im se en tende que a t r a n s 
fon raç tV . dese j ada por nós não 
compor t a a p e n a s u m a resu r re ição 
economica mas, e m u i t o princi-
pa lmen te , u m a a l fo r r i a I n o r a i p r o 
f u n d í s s i m a . E nis to está ta lvez o 
seu p r imaz v a l o r . 

A. BATALHA 

Camaradas. Portanto, rumo aos 2000. 

A situação na Russia 
0 que se pode deduzir cos últimos telegrainmas 

— Foi o p rofessor pr imar io , em 
F r a n ç a , que fez a g u e r r a de 
1870!". 

E todavia, velho ou moço, doen-
te ou for te , esperançoso ou des-
crente , longe da famil ia , de to,do 
qua lque r confor to , abnegado,, resl-

r e spónde . . . Ouvem 
se t i ros de g a r r u c h a , . d e revólver 
e de caçade i r a s . . . 

— Acõde m i n h a gente! gr i ta r 
inspector dé quar te i rão , acõde! 

— Que fo i? Que fo i? ! 
— Nasceu um fio do Zé Bento 1 

— Mairtédio. ó Mamédio, vá re 
gnado, h a b i t a n d o o luga r onde vi- j p i c & „ s i n o . , p o r q u ê r a v â r e p i c â , 
vem ' a s f é ras , as pandemias , no g ; n p ; . 
ser tão , n u m a pa r t e esquecida do | L ã p a r a a s b a n c l a s c1o N h o N ê c , 
m u n d o , o professor , o Ro jao-Sem- . S a r a , l i ; 1 y u m r o j ã o e õ b e > u m rf> 
Bomba, o m e s t r e escola, lecciona j g o q u e a r r e b e n t a ! 
pac ien temen te , p a c h o r r e n t a m e n t e . CLARO COST \ 

HOMENS ! 
S O L D A D O S QUE 
S E NEGAM A ATA-
CAR OPERÁRIOS. 

Foi por occasião do cer-
co feito pelo sr. Geminia-
no á sède da Sociedade dos 
Marinheiros e Remadores. 

Houve ordem para o ata-

Derrapage celeste, , , 

Z U ^oJhr/rxmhjcn 
Os acontecimentos 

na Italia 

1ST- ^ 

E s t á a n n u n c í a d o p a r a o proxi-
mo mez de j u n h o o apparec imen-
to de u m novo cometa ( tão n o w 
que a inda n ã 0 t em d e n t e s . . . ) e 
que, como o ,de Halley, está ca-
m i n h a n d o a todo o vapor em di-
recção á Te r ra , com ares de u m a 
' d e r r a p a g e " imminen te . 

Na f ó r m a do costume, como em 
!900, como em 1910, os sábios di-
vidiram-se; uns, dizem que es ta 

que. Mas faltou a obedien- tu
p

fl
e'08 o u t r o s ' ,d í" 

l . ! 3 e m 1 u e t udo f i ca rá como dan-
cia. A columna não avan- 'es. 
çou cohesa, negando-se 4A 
soldados a atacar os ope-
rários. Foi um facto grave. 

Todos esses soldados fo-
ram presos e vão ser ex 
pulsos da Policia. 

...como anarchistas es-
trangeiros, certamente 

Mas a «A Patria», jornal 
nal burguez que nos dá 
parte disso, diz "que « esses 
soldados estão sendo esbu-
lhados nos seus direitos 
Não sabe em nome de que 
lei estão sendo descontados 
22 0 réis em cada étape das 
soljadas ! Mal alimentados i l a Argent ina , em assemble ia rea-

e sobrecarregados de s e r y i - | ! i a a d a a n t e - h < ™ . ^ s o l v e u vói 

ços ! » 
Em nome do direito do 

mais forte, o unico que vo-
ga hoje, e segundo 0 qual 
o soldado é um explorado 
c imo os demais e corno os 
demais está sujeito a tu.lo 
que aprouver aos de cirna. 

Eu, como ma i s t rouxa , eu, que 
•inda não sou sábio , digo convi-
c tamente que não h a v e r á n a d a . 
3uem af f i rmai - o contrar io , ,dará 
u m a prova abso lu ta de f a l t a de 
"olitiea. 

Sim, que se íeto não es to i ra r eu 
•.erei bancado o sábio, e se estoi-
a r . . . n inguém me virá pedir 

contas. 
<0 au to r dos " sue l t o s " do ".Tor-

al do C o m m e r c i o " não t em o di-
"ito de escolha. 

ANTONIO GALAOR. 

ria depois de um 
anno de greve 

A F e d e r a ç ã o Opera r i a Mar í t ima 
i Argen t ina , em assemble ia 
:ada a n t e - h o n t e m , resolveu 

.ar ao t r aba lho , depois jde 
inno de g r è v e . 

Os m a r í t i m o s a rgen t inos aca-
..m de consegui r todos os pedi-
os f o r m u l a d o s . 

Quando a consciência de u m a 
'a se chega a esse ponto, já não1 

ha mais grève pe rd ida nem vio-
lência possível por p a r t e dos po-
deroso-; ella a s sume o papel que 
ih e compete , isto é, faz-se obe.de-
?er pelos p a t r õ e s . 

O P I E M O N T E TAMBEiM l i t 
KOI ' O CANHÃO 75! 

ROMA, 9 — Os fac tos de Casa-
• Monfer ra to , segundo as -versões 
i'ficiaes, p a s s a r a m - s e do seguinte 
iodo: 

"Depois de u m banque te levado 
ef fe i to p a r a f e s t e j a r a t omada 

e F l o r e n ç a aos communis tas , os 
ic ional is tas , b a s t a n t e alcooliza-
Oí-, d i r ig i ram-se á C a m a r a de 
r aba lho local, p re t endendo vare-
U-a e des t rui l -a , corpo já f i ze ram 
m dezenas de local idades. 

Os t r aba lhadores , porém, rece-
ei a m - n o s a t i ro, t r avando- se 
"ande confl icto. 

As t r o p a s não só t o m a r a m a 
' e fesa dos fasc i s tas aggressore?» 
o m o t a m b é m ce l locaram metral-
h a d o r a s e canhões 75 em todos 

os pontos estratégicos, fazen<ft fo-
ro sobre ol5 communis t a s . 

Os fasc i s tas tsVeram qua t ro mor-
I en t re os quaps o capi tão De 
I Zecchi, dos "a rd i t i " , gen te t i rada 
' "os presídios ge raes pa ra de fender 

çapi ta l i smo pér ic l i tante . 

ÌRE 'VE . E M P E R S P E C T I V A NO 
U R U G U A Y 

M O N T E V I D E ' O , 9 — ' P a r e c e 
inevitável a .declaração da grève 
geral dos fer roviár ios , que recla-
m a r a m u m â u g m e n t o de sa la r ios 
Is empresas . 

k HESPÂNHÂ ESTÁ SOBRE 
UMA GRITÉRÂ 

MADRID, 9 — F o r a m presbs 
vario,3 syndical i s tas que h a v i a m 
organizado u m a sociedade secreta , 
r evo luc ionar ia . 

Os syndica tos de Bilbau lança-
r a m u m pro tes to energico con t ra 
a decisão dos indus t r i aes que pre-
t e n d e r a m es tabe lecer o dia de 9 
horas . 

N a sessão de h o n t e m o gabinett i 
dec larou es ta r t r a t a n d o de resol-
ver a te r r íve l crLse de t r aba lho 
que o paiz a t ravessa . 

Não sendo compensado r o pre-
ço do chumbo, va r i a s us inas vão 
fechar , de ixando sem t r a b a l h o 
mais cinco mil operár ios . 

Noticias de Lugo. dizem que na 
"asa dc prefe i to des ta cidade fo-
--am e n c o n t r a d a s n a d a menos de 
cinco b o m b a s de dynamite , p rom-

p ta s p a r a explodir . A policia diase 
que isso e ra obra dos operár ios . 

C o m m u n i c a m dé S a n t a n d e r que 
os empre i t e i ros estão e m p e n h a d o s 
em des t ru i r as . organizações ope-
ra r i a s , f azendo tudo p a r a h u m i -
lha r os t r a b a l h a d o r e s . 

Â situação em Portugal 
é agitada 

LISBOA, 9 — Reben tou u m 
mov imen to s5'ndicalista no P o r -
tò . 

H o n t e m , pela m a d r u g a d a , ex-
p lod i ram b o m b a s em var i a s ' fa -
br icas e n a p o r t a do T r i b u n a l Ci-
vil. 

F o r a m e f f e c t u a d a s m u i t a s pr i -
(> ões . 

Houve u m conf l ic to en t re 
a g u a r d a r e p u b l i c a n a e os opera-
dos . t 

O sr. R i c a r d o Nogueira 
mor reu no confl icto. 

Trata-.se na Camara, de 
lar a m n i s t i a a todos os presos po-
éticos . 

R a u m g r a n d e mov imen to 
le f o r ça s nes ta c idade . 

Devido aos ú l t imos < 
tecimentos, todas as au tor i i '•>« 
ocaes r e n u n c i a r a m aos seus oa:--

.SOiS . 

d.Tso. I m a g i n e m que c-lle pa-
ra saíiir 'dC Santos fez-rie 
a c o m p a n h a r a t é ao RIq pelo 
a g e n t e João D o m i n g u e s . Na-
t u r a l m e n t e o homenz inho que-
r i a se da r ao luxo de u m at-,» 
t e n t a d o . . . 

Que bôbo a legre ! El ie não 
vê logo que isso é demais pa-
ra u m t rucu len to e car ica to 
de legadete de p r o v i n c i a ? ! . . . 

V C R I S E D E T R A B A L H O 
A R G E N T I N A 

NA 

B U E N O S A I R E S , 9 — --i-
va-se .de dia p a r a dia a situ: ;2o 
j r i a d a pe la f a l t a de t r a b a l h o . Os 
j o rnaes l e m b r a m ao governo a ne-
cessidade de serem t o m a d a s p rom-
p t a j m e d i d a s a f i m de pelo menos 
a t t enua l - a , pois g raves consequên-
cias poderão a d v i r . 

ONDE SE DIVERTE 

Estejamos tranquilles quanto á sorto da Revo lução R u s s a 
Nos poucos t e l e g r a m m a s que j lados, pois não ac red i t amos que 

h o n t e m f a l a r a m sobre a Russia , í u m a revolução victor iosa e n -
no ta - se a p reoccupação m a x i m a j v ia r ia r ep re sen tan t e s p a r a par la -
das agenc ias de a p r e s e n t a r e m a re- m en; a r com L e n i n e . . . 
vofução p ro le t a r i a como em plena Km r e s u m o : ,.5e o mov imen to 
agonia , ca lcada aos pés por u m que se diz existir na Russia , f ô r 
novo e p u j a n t e poder io burguez . de ca rac t e r burguez. serS domina -

E m p r ime i ro lugar , a revolução ,-,„ como t a n t e s ou t ros ; se .fôr 
n a 1-Sus.sia c o n t i n u ' a a ser u m a ma i s avançado , como ps tele-
supposição, pois a s agenc ias tele- g r a m m a s pe rmi t t em suppôr . t an-
Traphicas que já m il vezes ment i - to melhor , será u m jus to mot ivo 
ram, não nos merecem o min ime de r a t i s f acão p a r a os t r a b a l h a -
firedito. : dores do m u n d o . „ 

E m segundo lugar , a p p a r e c e a 
hypo these de que os fUliados, prè-
v i amen te convictos de que u m a I b r a h i m é um ho-
intervenç£,o na A l l e m a n h a estava. \ í . . . , v-- mera t e r r ive lmen te vai-proxima, t r a t a s s e m de b o m b a r -

.. .Agar K r o n s t a d t - pa r a q i s t t ^ ü r 
V'-i/rr-r^ ao seu mai> .SíTO lnimSgi.,. 
i I Te le 'g rammas publ icados em 
I Buenos Aires e não diffund ' tdos no 
, Brasi l , t o r n a m es ta hypo these mair 

provável do que pa rece á pr imei ra 
vista. 

E m te rce i ro lugar , t emos a hy-
po these de u m a sublevação bur-
gueza, a p o i a d a pe las f o r ça s reac-
cionárias; da E n t e n t e . 

No e m t a n t o , pela l e i t u r a acura -
da dos poucos despachos de hon-
tem, chegamos , mercê de cer tos 
da,dos que e s c a p a r a m á c e n s u r a 
das agencias , a for.mar u m a nova 
ideia sobre esse movimento , caso 
elle, de fac to , exista . 

P a r e ç e - n o s que se t r a t a de um 
mov imen to a i n d a m a ' s rad ica l dc 
que o bolci ievirmo e, nesse caso. 

b t i rguezia europe ia só te rá a st 
l a m e n t a r . 

•Eis po rque chegámos a essa 
supposição. 

O movimento , segundo se a f -
f i rma , teve inicio em K r o n s t a d t , 
que 'é o r educ to dos revolucioná-
rio,. radicaen. daquel les que sé ac-
rf i tam o bo lchev ismo como u m 
Es tado in te rmediarão , do cur ta 
durncã.o. 

Não é crivei que os burguezes 
se t ivessem congregado j u s t a m e n t e 
no ponto em que a sua possível 
acção seria m a i s p r o m p t a m e n t e 
a n n i q u i l a d a . . . 

O u t r a p a r t i c u l a r i d a d e t r a n s m i t -
t ida pelo t e l e g r a p h o é que esse 
- . . s . I e ' r j ou s u p p o s t e movimen-
'•< t e : - ' omo o r i e n t a d o r e s a lguns 
operá r ios chegados da Amer i ca do 
Norte . 

T r a t i - s e n a t u r a l m e n t e daquel les 
"in^epeiave' ls" que u m t r a n s p o r t e 
rus o mduz iu a t é o seu paiz. Sa-
bem os le i tores o que são el les? 
Rab •> por que i.deae^ elles seni-

le se b a t e r a m , com denodo, em 
* r t e r r e n o s ? Pois, se não 
> .<•'••> ah i vai a v e r d a d e : são, na 
sua ma io r i a , , ana rch i s t a s . e os que 
v " i "~b ana rch i s t a s , sã>o bolche-
vistas. 

F A G U N D E S , A R A N D A E P I Z A ' 
C H E G A M A LAGUNA E M 

T R I S T E ESTADO 

H o n t e m noi te r e cebemos de 

• /7v ; 

THEATROS 
BOA VISTA — Mais .uma re-

p re sen tação do "Homer j j da Ca-
de i r inha" . 

A P O L L O — Successo da opere-
ta "Adeus , a m o r ! " , 

CASINO ANTARCTICA — A 
sempre quer ida "opere ta " E v a " al-
c a n ç a r á mais u m ç.uccesso. 

CINEMAS 
COLOMBO — F i t a s novas. P ro -

g r a m m a esplendido. 
MAFALDA — Noite de esplen-

didas novidades . 

Ora. u m m o v i m e n t o insp i rado 
por essa g e n t e não t r a r á , por cer-
to. v a n t a g e n s ao cap i ta l i smo eu-
ropeu . . . 

Mas. onde as r a r a s not ic ias qua-
si a f f i r m a n t o nosso ponto de vis-
ta, 6 no pon to em que f a l a m de 
"negoc iações e n t r e o soviet e o? 
revolucionár ios" . 

O sovie t n u n c a fez e nem f a r á 
negociações com quem quer que 
seja, a. m e n o s que, como ac red i t a -
mos se ja agora,, com u m a facção 
mais a d i a n t a d a de q u e a sua. 

A Russ ia já, es teve va r i a s ve-
zes quasi em pode r do inimigo, a 
-ua çap Sal já esteve quasi em 
ooder .do«f g e n e r a ^ ao serviço dos 
.alliados — e nem s iquer re fa lou 
em negociações. 

Laguna., San t a Ca tha r ine , o st», 
g n i n t e t e l e g r a m m a expedido por 
Deocleefb Fagin-.des: 

" E s t a m o s doen tes sem r e c u r -
sos. M a n d e m auxi l io u r g e n t e iu 
t e rmed io B a n c o • Commerc io da> 
qui. S i t uação mel indrosa . Respos -
ta u r g e n t e . " 

P r o v a . s e , ass im, as ment i r . , s 
da policia, que negou a p r i s ão 
desses c o m p a n h e i r a s e depois a f . 
f i r m o u tr-Ton» el les sido pa s .o s e m 
Uberdade, q u a n d o os hav ia e m -
barcado, doentes , i m m u n d o s e 
sem recursos ! 

I n f a m i a ! 

E n í r e nós 
Deve reg ressa r por estes dias 

p a r a Corumbá , Mat to Grosso, o 
c o m p a n h e i r o Fel ippo Sant iago Vi-
ctorio, que veiu a es ta capi ta l eub-
me t t e r - s e a u m a operação. 

Esse c o m p a n h e i r o é m e m b r o do 
Cent ro Operár io que n a c i tada ci-
dade mat togrosser .se foi f u n d a d o 
em 1913. • 

Comité pró-Presos 

Real iza-se hoje, á s 19 e 1]2 bo-
t a s , na sède dos graphicos , á r u a 
Marecha l Deodoro, 4, a g r a n d e 
r eun ião p rovocada pelo Comité 
p ró -Presos e Depor t ados p a r a 
t r a t a r da defesa dos operá r ios 
pe rsegu idos . 

Todos os mi l i t an t e 5 de S, P a u -
o fc&o- convidados a c o m p a r e c e r a 

Es t e caso serve pa ra a m b o s os essa i m p o r t a n t e r e u n i ã o . 
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.Como de costumi;, 12ir.il u fCru, 
s sn ta r - se lia. marge, lu ao l i o . Ar-
mou o cavalcete e nelle dispoz 
urna foll ìa cio s«u ca,derno de ear-
thograph ia , que lhe ia servir de 
té la . Depois 4 i i to poü-se a t r aça r 
riocos p a r a desenha r a p i t toresca 
p a r a g e m da b a l s a . E m fren,te, 
pa t sava a to r ren te do rio, seme-
lhan te a uma la rga f i t a doi rada , 
es tendida 110 t ape te verde daquel-
la paysagem, i l l u m i n a l a pela luz 
c repuscular daquel la tar.de de 
m a i o . KUe f ixava o iodo h a r m o -
nioso daquelle painel, lu tando pa-
ra obter o máx imo da perfeição, 
da f o r m a e da cô r . E a t o r r e n t e 
desìi, ava, a mofa l -o , com des-
d e m . . . 

Naquel la a t t i tude de ar t is ta ; 
Emi l io «parecia querer langar-se á 
agua, fazel-a pa ra r , a r r a n c a r - l h e 
o segredo de t a n t a belleza, que, 
in tangida, parecia zombar da hu-
m a n * \onta ,de . . . 

Subi tamente , o sol desappare -
ceu de t raz do mor ro , roubando 
assim a marav i lhosa magia do 
q u a d r o . . . 

A Emil io parecia aquilllo um 
vacuo immenso, e sc ismava assim, 
quando u m a voz de mulher , pro-
vave lmente a l guma roceira que 
vol tava do córte, lhe fe r iu os ou-
vidos com esta q u a d r i n h a da gen-
te an t iga de Po r tuga l : 

" L á vai o rio fug indo 
Ai! quem mo dera a g a r r a r ! 
O Amor é como o rio. 
Foge e não to rna a v o l t a r . . . " 
I ngenua ! disse elle: E ' preciso 

lutar , isso é que é ! . . . Eu, reco-
meçare i este quadro quan tas vezes 
f ô r necessario, m a s n&o descan-
sar e emquanto não a t t ingi r a su-
p r e m a perfeioão da minha obra! 

São assim os modernos pensa-
dores . 

Assim devem ser os proletá-
r ios . . . 

TITTT7S 

Â diminuição dos 
privilégios burguezes 

Escreve um associado da Liga 
Opera r i a da Construcgão Civil: 

P re t endendo esta Liga, por meio 
do esforço individual e collectivo 
doa seus componentes , obter p a r a 
a piasse o aeu bem-es ta r imme-
dia to , -va i iniciar desde j á um es-
tudo nesse sentido, pa r a ver if icar 
qual o meio mais prat ico que pô-
de cont r ibui r pa r a o bom êxito 
lessa inic ia t iva . 

Esse bem-es ta r immedia to , que 
é logica.mente necessar io pa r a a 
predisposição de u m a * n o v a men-
tal idade, tem de oer obtido com a 
acção con t inua de todos os asso-
ciados — que os leve a defende-
rem a sua dignidade e a se conven- ' 
ce rem de que os fabulosos lucro? 
a r r ecadados pelo pa t rona to são 
f i u c t o do seu suor , são p roduc to 
da sua miser ia . 

Comprehendendo que a solida-
r iedade é a f o r m a mais racional 
de en tend imento en t re os homens , 
que os i r m a n a e torna aptos para 
qua lquer acção re ivindicadora dos 
seus direitos, cada um deve racio-
c inar e cumpr i r o dever que lhe 
compe te . 

P a r a isso -precisamos c a m i n h a r 
resolutos, aper fe içoar e intensif i -
ca r o sys tema associativo e pôr em 
act ividade a associação, a f im do 
es t imular os sous associados para. 
novas conquistas, levando-os á 
comple ta comprehensão dos seus 
deveres . Ï ' " ? * 

Fazia-se sent i r a necessidade de 
um órgão que defendesse a causa 
dos t r aba lhadores , e ao mesmo1 

t empo contr ibuisse pa r a a coorde-
nação de esforços e ideias en t re 
os meamos, fazendo d&sapparece-
rcm todos os inconvenientes que 
tôm pre jud icado o seu movimento 
e m a n c i p a d o r . 

Esse orgão temol-o j á . "A 
VANGUARDA" surgty pelo esfor-
ço de todos os t r aba lhadores or-
ganizados de iS. Pau lo , pa r a por 
seu in te rmedio fazerem publ icas 
todas as a f r o n t a s e violências de 
que são v ic t imas os que t r a b a l h a m 
e -p roduzem, e auxi l ia r estes a ad-
qui r i rem u m a fo rça mora l suff i -
ciente par j i se f aze rem -respei tar 
desenvolvendo1 o seu espiri to de 
revol ta con t ra as in jus t iças desta 
sociedade capi ta l is ta , u s u r p a d o r a 
dos seus direitos e sugadra do seu 
s a n g u e . 

E ' necessario que ella yiva e 
riara isso todos os t r a b a l h a d o r e s 
so devem es forçar pelos meies ao 
sou a l cance . 

De que f ó r m a se deve t r a b a l h a r 
p a r a ga ran t i r a vicia d ' "A VAN-
GUARDA "? Assignando-a, lendo-a 
n ropagando-a , emfiro, p res tando-
lhe toda a. sol idar iedade possivel. 

Assim. f a r - s e - á u m a g rande 
obra pela f o r m a ç ã o de conscien-

I cia. por en t re os t r a b a l h a d o r e s e 
o- ta Liga den t ro em breve conte-
rá todos pro le tá r ios da nossa 
rlas<-e ainda dispersos, fliffundirfi, 
p r o f u s a m e n t e os princípios de u m a 
m o r a l elevada, o que a t o r n a r á 
hab i l i t ada a conquis ta r vários me-
lhoramentos , qup imnl içnrão numa 
diminuição cont inua dos privilé-
gios burguezes . 

Â igualdade de 
direitos 

A proposi to tio u l t imo mov.a.MMto 
Uos can te i ros 

Dizem que- o governo é neutro , 
e que pe r an t e elle t êm i suaes di-
reito.3 pa t rões e operários, isto ê, 
capi tal e t r a b a l h o . 

No entanto , a inda no ul t imo mo-
vimento em que nos e m p e n h a m o s 
t ivemos prova do con t ra r io . 

Ao passo que mui tos de nó.s, ape-
zar da nossa a t t i tude pacifica, e ra-
'mos presos, e levados ao infec to 
posto da rua 7 de Abril, os pa-
trões» a n d a v a m de au tomovel pe-
las off icina^ conci tando a man te -
rem-se f i rmes os que. mais gene-
rosos ou mais intelligentes, esta-
vam dispostos, a a t t ende r i s nos-
sas reclamações, sem no e n -
tan to , lhes h a j a açor.: . • -o coisa 
a l g u m a . 

Agora tomaram, eli .1 maia uma 
medida que, ju lgando-a repres-
siva á nossa organ cúçi . , , o sim-
plesmente anti-social e do losa-hu-
m a n i d a d e . 

Se nôs em tempo de gr-Sve pro-
cu ramos convencer aqucUes que 
se p res tam a t r a h i r a causa com-
muni de que o n3io de,-em fazer , 
por ser isso um crime cont ra os 
out ros e cont ra si proprios, a po-
licia põe-nos sem mais no xadrez, 
e diz fazer isso para g ,-antir a 
l iberdade ,do t r a b a l h o . Pois agora 

" os pa t rões na sua socio l ade revol-
verata que n e r j i u m a c c e t a r á ao 
seu serviço operár io a lgum contra 
o qual os out ros t e n h a m que fa-
zer objecções. Dizem que aquelle 
que f a l t a r a este compromisso es-
tá ameaçado di mor te pelos ou-
tros industr iaes . 'Diante desta me-
dida, e principi." nen te desta amea 
ça cont ra a l iberdade individual e 
cie t raba lho , no t i t a n i o a poíicia 
n a d a f a r á ! 

E note-se que es::a > medida é 
de g r a n d e impor t anc ia p a r a a or-
dem socijal. Porque , se eu a m a -
nhã, por exemplo, por não encon-
t r a r serviço e, por consequência, 
£ôr reduzido á miser ia e á fome 
com m i n h a famil la , é mui to na tu-
ra l que, d iante dessa injust iça , eu 
c o m m e t t a a lgum acto dos que cha-
m a m Criminosos, levado pelo de 
sespero . 

E ' , pois, u m a men t i r a a igual-
,dade de direitos, que nesta socie-
dade estão todos nas mãos dos 
paras i tas , res tando pa ra os t ra-
ba lhadores sómente deveres . 

Um canteiro 

4 .0 — Após a conclusão de seus 
t raba lhos , apresental-0,3 a u m a 
assemblèa gera l da classe convo-
cada espec ia lmente pa ra esse fim, 
pa r a sobre elles se man i fe s t a r , 
rac t i f icando-os ou modi f icando-cs 
onde lhe parecer necessar io . 

Eis, em synthese , as ideias que 
a n i m a m aquel les que voluntar ia -
men te a s sumi ram a responsabil i -
dade ,de a p r e s e n t a r aos t r a b a l h a -
dores em Hotéis, Res tauran tes , 
Cafés e Annexos de São Paulo , 
um organismo capaz de defender 
com êxito e altivez, os seus direi-
tol3 de p roduc to res . 

S . Paulo, 7 de março de 1921. 
O Comité Execut ivo. 

Reune-se a m a n h ã , ás 21 horas, 
o comité executivo desta sacieda-
de. e c o n j u n c t a m e n t e as commis-
sões de estat is t ica e ,de p ropagan-
da, nomeadas n a u l t ima assem-
b l e i , que têm desenvolvido g ran -
de act ividade no desempenho da 
sua missão, com especial idade es-
ta ul t ima, que vai organizar proxi-
m a m e n t e um g r a n d e fest ival de 
p r o p a g a n d a associat iva e revolu-
c ionar ia . 

iNessa reunião, após serem t ra -
tados vários a s sumptos r e fe ren te s 
á reorganização que ora se es tá 
fazendo na classe deverão ser sub-
met t idos á, aprec iação dos presen-
tes os segu in tes nomes de novos 
inscriptos, pa ra se m a n i f e s t a r e m 
sobre se podem ser acceitos n ' A 
In te rnac iona l : José de Alencar 
Magalhães Sobrinho,- José Pedre i r a 
Valverde, Fel ippo de Vita, Ernes-
to Coelho, José Valeiro, João Vaz. 
José Molina Niebas, AristWes Gra-
ciano, Carli to Ferr i , Benito Cer-
de r inha Vl l abobos . Emil io Fort i , 
Hypoli to Fe rnandes , Luiz Zuliani, 
Antonio Pinto, Manoel Joaqu im 
Lopes, Al f redo Gregorio e Prof i -
ro Góes. 

# * # 

O grupo edi tor d ' " 0 In te rnac io-
nal" , orgão que tem cuidado pon-
de radamen te e com segura orien-
tação da defesa dos interesses da 
classe, faz um appel lo a todos os 
associados a que o auxil iem na 
sua obra, já enviando- lhe collabo-
ração, j á ass ignando o jornal , a f im 
de que "O I n t e r n a c i o n a l " prosiga 
na sua t r i l ha cada vez mais audaz 
e destemido. 

O seu proximo n u m e r o c u j a ti-
ragem foi augmenta,da e que será 
posto á venda t a m b é m em Santos, 
sah i rá a m a n h ã . 

Aos empregados 
e m cafés 

Parece íncrivei que nós conti-
nuemos a dormir t ranqui l lamente , 
a pe rmanecer no somno da incon-
sciência que é o estado apa th ico 
em que nos temos man t ido e que 
faz que es te jamo^ na mais tr iste 
s i tuação, ao desabrigo :de todas 
as imposições, de todaa as violên-
cias da classe pa t rona l e da mi-
se r ia . 

Es te sOmno condijzir-nos-á á 
desgraça completa, e i r remediável 
e ao nosso inteiro avi l tamento . E ' 
necessario, pois, despe r t a rmos e 
im i t a r os nossos i rmãos de out ros 
mistéres, que, ciosos da sua . liber-
dade, se organizam, se unem p a r a 
lu ta r em defesa dos s e u s ditreitos 
á vida, do bem-es t a r que lhes 
compete . 

P rec i samos nos ins t ruir , -nos 
p repara r , nos organizar , p a r a fa-
zer g u e r r a de mor te aos senhores, 
áquelles que se dizem poderosos, 
e que o são1 a p e n a s devido á nossa 
ignorancia . 

O capital , vil e criminoso1, está 
a cahir . Pois a j u d e m o s nós t am-
bém a sua de r rubada , auxi l iemos 
os que t r a b a l h a m no combate a es-
se monstro , que nos oppr ime, nos 
esmaga, nos faz infel'tees! 

E . DOVAL. 

nor to,dos os t r a b a l h a d o r e s cons, 
c ientes . J á lá se encon t ram o^ 
j u a a s cia classe Carlo Marceli , rib 
cador ; Beiicdieío Filippo, serven. 
te ; Henr ique Donadio, marcenei -
ro, ostando a t r a b a l h a r conïo lua-
chinis ta ; Franc isco Escolari , Mi-
guel D . Alexandre, José J o f a d e é 
Marcelo Vi l lamisor . 

A todos estes os marcene i ros 
devem dar o desprezo que mere-
cem, como typos repuls ivos que 
são . 

Afim de in tens i f icar ma i s ain-
da esta boicotagem, a L 'ga val 
dis tr ibuir u m v ibran te man i fe s to 
á classe, conci tando-a a s ecunda r 
a acção dos companhe i ros que' 
a b a n d o n a r a m a casa em defesa 
da dignidade sua e de t odos . 

Uniã 0 dos Operários 
Metalúrgicos 

Hoje, ás 19 horas , t e rá lugar 
u m a assembleia geral extraordi-
nar ia deste syndica to . 

São convidados a comparece r 
todos os delegados, que devem 
fazer a m a x i m a p r o p a g a n d a no 
sentido de t razer a es ta assem-
bleia o maior numero possivel de 
associados, pois deverão ser t ra-
tados a s sumptos da m a x i m a im-
por tância p a r a a classe. 

« * * 

São convidados à p res ta r contas 
com a m a j o r brevidade possivel 

. todos os delegados ou socio,s que 
t êm em seu poder dinheiro da 
União . P a r a esse f im encon t ra r -
se-á d iar iamente , das 19 ás 21 ho-
ras. um companhe i ro na sède so-
cial . 

Aos que não a t t e n d e r e m a este 
appello serão publ icados os no-
mes nes ta f o l h a . 

União dos Operários e m 
Fabricas de Tec idos 

No proximo domingo, á s 9 ho-
ras da m a n h ã , t e rá lugar u m a as-
sembleia geral da. classe, á qual 
devjerSo comparecer todos os ope-
rár ios de f ab r i ca s de tecidos, pois 
nella deverão ser t r a t ados vár ios 
assumptos de g rande impor t an -
c ia . 

» *r * 
No meio dos tecelões, que hoje 

se encon t ram na mais t r is te s i tua-
ção, suje i tos a pr ivações de toda 
a so i te e a humi lhações e vexa-
mes sem nome, c o n t i n u ' a a ser 
folia u m a fo r te p r o p a g a n d a no 
sentido de elevar a classe ao apo-
geu d o u u o s tempos . 

Érea p r o p a g a n d a está sendo berr, 
recebida, e 6 possivel que dent ro 
ou: pouco os operár ios de fabr ic"? 
de tecidos„se possam fazer respet-
tar nos seus direitos. 

U n i ã o dos Trabalhadores ] 
Graphicos 

A coíutúissão organizadora da 
te.-.ia que, p a i a du. op'voiviiiiojao 
da p ropaganda associativa, a ulli» 
m á assembleia de te rminou levar a 
effeitò, f e s ta que será realiza-
da no dia 26 do corrente , á noite, 
e t e rá lugar no salão do l . o an-
dar da sède isocial, avisa que c u m . 
p r i rá r igorosamente o que foi le-
t e r m ' n a d o em assembleia a res- ' j 
peito da e n t r a d a . P o r if.so, pedo 
a todos os associados que a ella 
que i ram comparecer e que e.stão 1 

a t razados em suas quotas porem -
se em dia com a associação, pois 
sómente será pe rmi t i ida a en t ra -
da aos que a p r e s e n t a r e m a cader-
ne ta social com o sello correspon-
dente ao mez co r ren te . 

Grupo Fílodramatico 

-, l^liifc-ïiv Ali B E N E F I C E N T E 
Realiza-se sabbado, 12 de. mar -

ço, o fest ival em favor, de Conra-
do Bernacca e T h a d e u Gallo, 
que devia ter sido real izado no 
dia- 19 de fevere i ro pas sado . 

O grupo foi obr igado a fazer 
esta t r ans fe renc i a e m v i r t u d e (te 
t<-r a director ia da .Sociedade I ta-
liana. negado o salão apenas 4 
dia:- untes do fest ival , não sendo 
possivel, de p rompto , a r r a n j a r ou-
t r o . 

líenniões 
H o j e : 

União dos o p e r á r i o s Metal lur-
g i e s — Assembleia ge r a l . 

Liga operaria da Const rucção 
iCivil — Assembleila geral dos 
marcene i ros . 

União dos Ensaccadores e E m -
pregados em Armazéns — 
Commissão admin i s t r a t i va . 

União dos Alfaia tes — Commis.-1 

são execut iva . 
A m a n h ã 

A In te rnac iona l 
cut ivo. 

Comité exe-

Em Belem (Pará) 
1:111 prol do descanso dominical 

A Ünião dos Manipuladores de 
Pão de Belem ( P a r á ) es tá desen-
volvendo enorme act ividade no 
sent ido de conseguir o descanso 
dominical pa r a a classe de que ê 
composta, que a inda se a c h a pre-
sen temente su je i ta a um t raba lho 
cont inuo e in in te r rup to de longas 
h o r a s . 

Dada a energia com que ess a 
associação se met teu na t a r e f a em 
que se a c h a empenhada , dent ro 
e m pouco os padeiros de Belem 
terão, por certo, conseguido o des-
canso semanal , melhor ia já alcan-
çada por todas a,-, demais classes 
por successivas lu tas — sem as 
quaes j áma i s foi a lcançada pelos 
t r aba lhado re s a mais insignif ican-
te me lho ra na sua so r t e . 

A Internacional 
A "A In t e rnac iona l " distr ibuiu 

p r o f u s a m e n t e por en t re a classe 
de que é compos ta o seguinte ma-
nifes to: 

Aos empregados em hotéis, bars, 
r e s t au ran tes , confe i t a r i as 

e annexos 
Companhe i ros . — A "A In ter -

nacional" , nosso unico e legitimo 
orgão que em breve ha de repre-
sentar u m a fo rça assombrosa em 
face da burguezia , pela vontade 
que r eun i rá de nós todos, passa 
p resen temente por u m a p ro funda 
remodelação em suas bases or-
gan i sa s . Como, porém, esca re-
modelação tem sido mal in terpre-
tada por a lguns , e como reina em 
redor delia u m a a t m o s p h e r a de 
duvidas e desconfianças, declara-
mos a todos que o que es ta com-
missão tem e vista e dese ja pôr 
em pra t ica é o seguin te : 

l . o — Cor ta r tódas as despe-
zas que lhe fô r possivel. 

2 .0 — Levar a cabo u m a nova 
inseripçâo1 ge ra l de socios, pa ra 
cu jas despesas foi de te rminado 
cobrar-se uma quota especial e 
provisoria de 3$800 (tre.i mil ré is) 
pa r a todos os ' novos inscr ip tos . 

3 . 0 — E l a b o r a r as novas , bases 
que dever&o -servir de no rma no 
f u t u r o á "A I n t e r n a c i o n a l " . 

São convidados os companhe i ros 
que estão sem emprego a virem 
dar seu 6 nomes n a secre tar ia , pa-
ra serem tornadas as necessaria» | 
providencias. 

MUDANÇA D E S E ' D E 
A In te rnac iona l mudou a sua 

sède pa ra a rua Boa Vista, n . 30, 
sobrado , onde os associados serão 
a t tendidos todos os dias sobre o 
a n d a m e n t o do movimento social . 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Reuniu-se hón tem a commissão 
executiva de i te syndicato, que de-
liberou sc-bre vár ios assumptos re-
f e r e n t e s ao movimento associa-
tivo . 

Hoje, ás 19 1|2 horas, impor t an -
te assembleia gera i dos marcene i -
ros, á qual deverão comparece r 
especia lmente todos os delegados 

Pede-se o . c o m p a r e c i m e n t o t am-
bém dos associados em geral , pois 
deverão ser t r a t ados impor tan t í s -
simos assumpto,3 que a todos .di-
zem respei to . 

c * • 
A commissão executava distri-

buiu á classe o seguinte bole t im: 
São convidados todos os operá-

rios em geral , as: cciado,^ ou não 
a es ta aggremiação , a comparece-
rem no proximo domingo, 13 do 
corrente , ás 9 ho ra s da m a n h ã , 
na r u a Joly, 125 (sède da União 
doe Operár ios em F a b r i c a s de Te-
cidos), a f im de assis t i rem á inau-
gu ração da succursa l desta L'f ta 
no ba i r ro do B r a z . 

Espe ramos que todos compare-
çam a esta reunião, a f im de t o m a -
rem par te nos seus t r a b a l h o s . 

A União faz a f o r c a . Por t an to , 
companhei ros , uni-vos e associae-
vos, pa r a que possaes fazer res-
pei tar os vosro,- direitos e conse-
guir as melhor ias a oue tendes in-
contes tavelmente d i re i to . 

3 * * 
A commissão pró-"A V a n g u a r -

da" , nomeada na u l t ima assemblèa 
geral, que tomou a seu cargo t ra -
b a l h a r para n progresso e desen-
volvimento desta folha, par t ic ipa 
ericontrar-po d ia r i amen te um dos 
seur memhros , das 19 em elianto, á 
disposição dos que o p rocurem. 

Essa commissão organizou u m a 
lista dos t r a b a l h a d o r e s que dese-
jem r e c e l e r esta fo lha e encar re -
ga r . se de en t r ega r d i a r i amen te os 
nomes ins-^riptos. com os respecti-
vos endereços, fi adminis t ração . 

fjnião dos Canteiros e 

{ Annexos 
T C o n m i û a a grève na Marmora -
r îa Car ra ra , em vista desta casa 
nko ter a t tendido á s rec lamações 
al. que os 'outros indus t r iaes já at-
t e n d e r a m . 

Foi resolvido que n e n h u m com-
panhe i ro dessa casa volte ao t r a -
balho emquan to não h a j a m conse-
guido o a u g m e n t o geral de 1$000. 

a * * 

Es ta União par t ic ipa aos indus-
t r iaes que necessi tem do t r aba -
lhadores, que podem en tender -se 
a. respeito com a commi: são exe-
cutiva, que serão a t t end idos . 

E m vista de cor re rem boa tes de 
que a lguns pa t rões f a l t a r ão ao 
compromisso assumido de augmen-
t a r em de 1$ os sa lar ios dos com-
panheiro^ em geral , a comniissão 
executiva deste syndicato appel la 
p a r a í o d o s os associados que t ra -
b a l h a m em casas que não f izerem 
augmen te , • de fô rma geral a qur-
abandonem o serviço immedia ta -
mente depois disso verif icado, is-
to é, após o p a g a m e n t o . 

União dos Ensaccadores e 
Empregados em A. rmazens 

No proximo domingo, ás 9 ho-
ras da m a n h ã , t e rá lugar u m a as-
sembleia geral desta classe, na 
qual será fe i t a ap resen tação do 
balancete do movimento associa-
tivo . 

Tendo nessa assembleia de se 
t r a t a r de vários a s sumptos de 
g rande impor tanc ia , a commissão 
executiva espera o comparec imen-
to de todos os associados . 

União dos Artifices e m í 
Calçados 

E s t a associação lembra a todos , 
os delegados e socios que t ê m con- i 
tas a saldar , a necessidade de o 1 

fazerem com a maior brevidade j 
possivel, pa ra o que encon t ra rão i 
o thesoure i ro d i a r i amen te na sé- I 
de social, das 19 ás 22 h o r a s . 

Aquelles que o não fizerenv pro-
x imamente te rãc o dissabor do 
ver seus nomes publicados nes ta 
f o l h a . 

U n i ã o dos Empregados 
e m Cafés 

Cont inu ' a a ser movida forte 
Assim, a ella podem dirigir-se to- • 'agitação en t re a classe no írentide 

"A Peste Religiosa" 
Acaba de ser publ icado erte 

utilissimo t r aba lho de p r o p a g a n d a 
ant i -rel igiosa, que está exposto á 
venda a 300 réis cada e x e m p l a r . 

Todos os t r aba lhadores devem 
le r a obra de João Most, t a n t o 
mais que o producto de sua venda 
é dest inada ao Comité P rô -P re sos 
e Deportados, que, com elle, pro-
cu ra rá minora r o so f f r imen to dos 
companhe i ro s que r;e a c h a m en-
carcerados , assim como soccorrer 
as famí l ias dos t r aba lhado re s ex-
1 "lisos do pai? por questõc 
oiaes. 

O: pedidos devem ser dirif.I v -
a E ., Quagl iarmi, caixa posta) n . 
195. 

Os n a ç i o m i l e i r o s 
s a u g u i s e d e n t o s 

MONTEM CONTPA OS PESCA-
D O R E S PORTUGUEZES, HO-
J E CONTRA OS B R A S I L E I -
ROS 

Noticias de Guara t tba , paupér -
r ima povoação do pescadores, di-
í-.em que a commissiso de naciona-
lização de pesca a t i rou os pobres 
mar inhe i ros do " José Boni fac io" 
cen t r a os pescadores do logarejo. 
que a inda t ã o m a ' s pobres talvez. 
Houve mortos, fer idos , e um pre . 
juizo de sessenta contos, pa ra gen-
te que nem chega a g a n h a r pa ra 
c o m e r . 

E depois digam que a Cruzada 
das Mulheres Po r tuguezas não 
tem razão quando pede o repatr ' la-
m e n t o de seus pa t r íc ios . 

O. nossos patrícios, no entanto , 
são mais infelizes porquê nem si-
quer têm a esperança de ser re-
pat r iados! 

0 g rupo ja passou p rocuração 
a um advogado a f im de obter a 
indemnização das despesas fei-
tas . 

Os car tões de ingresso são va-
lidos os mesmos, var iando ape-
nas o din e o local, que é o Salão 
I ta l ia Faus ta , á r u a Florêncio üe 
Abreu, 45. 

P R O G R A M M A 
1 .'a pa r t e — D r a m a social, em 

tresactos, "O Fi lho da Revolu-
ção" ; 2 . a pa r t e — D r a m a social 
em 1 acto, "Os Lobos" ; 3 . a par -
te — Comedia em 1 aoto, em Ita-
liano. " I due Ciaba t t ine" ; 4. a 
par te — Baile fami l ia r , leilão e 
ke rmesse . 

O g rupo pede aos c a m a r a d a s 
que o quei ram auxi l iar com algu-
mas p rendas p a r a a kermesse, en-
t rega l -as no Salão Corazza ã r u a 
Visconde de Laguna n . —' 

.NOTA — O grupo receneu car-
ta do companhe i ro Conrado Ror-
nacca (um dos i in teressados no 
beneficio, par t ic ipando que en-
cont rando-se em vias de n o r m a l u 
zaãço de i-.ua si tuação, cm vir tu-
de de terern desapparec ido os 
males que o infel ic i tavam, encon-
t ra-se agora em condições de dis-
pensa r o auxil io que lhe ia s e r 
dest inado com o presente fest i-
val, dest inando-se, por isso, o 
êxito total deste benef ic io em fa-
vor de Thadèu Gallo, que se en-
cont ra em t r i s t í ss imas condições, 
merecendo todo o nosso apoio . 

M a i s um que recebe 
a r e c o m p e n s a 

Kontein, quando t r a b a l h a v a na 
^e r ra r i a á rua da Moóca, 82, o ope-
ra r o Umber to • Socatelli, de 19 
annos de idade, i taliano, res idente 
á r u a da Paz. S, teve a mão es-
querda a p a n h a d a por u m a serra , 
f icando bas tan te fe r ido . 

Mais um que terá a prova de 
quo a tal lei dos accidentes no t ra -
ba lho não passa de urna b u r l a . 

Geographia de Reclus 
Um companhe i ro que tem de se 

re t i ra r desta capi ta l quer vender 
uma Oeographia Universal de Eli-
seu Reclus, 0 volumes encade rna -

Ver o t r a t a r rua Anna Ne-

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

T o r n e a r a e M a r c e n a r i a . — F a -
cm-se moveis de qua lquer estylo-
- Solidez e o legancia . 

Sperandio Pellicciati 
Telephone, 54 — Caixa, 25 
RUA DO BOSQUE, 12 e 14 
J U N D Ï A H Y 

E s t . de S. Pau lo 

Meio officiai de sapateiro 
Na rua João Boemor, 143. Braz. 

precisa-se de um meio off icial de 
sapa te i ro . 

Salario consciencioso. 

dos aqueller oomnrohondem a 
necessidade dosto jornal viver, 
proseguir na sua t r i lha de comba-
te pelos onprimidos. e que i ram au-
yilial-o. f icando com u m a assl-
^ n a t u r a . 

* * » 

Prosegue a boicotagem da Ca-
sa Prates', que deve ser auxi l iada 

de obter a conquis ta das 8 ho ra s 
P r o x i m a m e n t e vai ser convocada 

u m a reunião dos empregado» do 
cafés do Braz, a f im de se t r a t a r 
desse assumpto, vVsto serem esto-
o,j que mais sacr i f icados são con. 
o ac tua l es tado de coisas, pois es-
tão t r aba lhando , 12, 14, 16 e a té 
IS! horas por dia. 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
B E B I D A S E M G E R A L - Lunchs r a v i a (Io s 

ABERTO A Tb' A' 1 B ORA 

% 
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A V A N G U A R D A — Quinta-feirá, i o de Março de iç.21 

Entradas e saltidas PÔ ws r ^)ec'aro ',aia 

vapores 
KM SANTOS 
ESPERADOS 

"Annie Johnson", sueco, com 
destino á Suécia e Finlan-
dia io 

"Anna", nacional, ,do Rio de 
Janeiro . . . . 1° 

"I tagiba", nacional, do Rio de 
Janeiro H 

N o R I O 

ESPERADOS 
"Higland Rover", inglez, da 

Europa i 10 
" H e r s e h e l i n g l e z i lo L i v e r -

p o o l 1 0 
Paulo", nacional, do Sul . 10 • 

A SAHIR 
"Tacoma Marú", japonês, pa-

ra Nova Orleans, via Santos 
« .Tapão, via canal do Pana-
m i . . io 

"Macapá", nacional, para o 
Rio ile Janeiro, Bahia, Reci-
fe, Gibraltar, Oran, Argel, 
Marselha, Genova, r i to rnan-
do por MuvfC'lha. Barcelona, 
Alméria, Gibraltar, Rccife 
e Santo,, 10 

Light a ruïici os devidos ef 
feitos quo perdi a caução ti. 89289 
do valor de rs. 15$000 a qual garan-
tia o consumo de luz no predio n. 
157 da rua 8. Leopoldo.—tí. l'an-
te, 21 de fevereiro de 1921 — «Ma-
noel Marques. 

Light & Power S ^ œ 
feitos que perdi a caução li. 130942 
do valor de Rs. 15$000, a qual ga-
rantia o consumo de luz no predio 
sem numero da rua Chora Menino. 

S. Paulo, 3 de Março de 1 21 
Vicente Piza 

Continua a publi* 
car s e semanal-

mente, aos sabba' 
dos 

Âssignaluras: ANNO, lottino 
SEMESTRE 6'$000. 

PACOTES / > / : f i E . V K W J " / . . ) -
It ES, imooo. 

Endereço : Caixa postal, 105 — 
Redacção, rua- Barão de Parana-
ptaeaba, /, saia n IO—S. Paulo 

Machina Remington.-^Tma 
usada, mas boa. ESCOLA NOVA-
— Avenida Celso Garcia, 2(52. — 

Pr, F. Finocchiaro 
Ex-assistente da clinica cirúr-

gica da Universidade dc Tor im. 
Operações, partos, moléstias ve-

néreas e syphiliticas. 
Residencia: Rua Vergueiro, 338. 

das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: R u a do 
Tfieisouro, 9, das 4 ás G horas . 
Telephone Central, 585. 
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L a b o r a t o r i o d e ==)= 
= p r o t h e s e d e n t a r i a 

DE 

J. R O D R I G U E S 
Paia de S. Bento, ,27 :: Sala 8 

Q Faz-se qualquer t r aba lho file p r o t h e s e LI 
d e n t a r i a , compram-se den t e i velhos 
f e r r a m e n t a s usadas de den t i s t a s . 

se 4:' 

1 ,ra » Vende-se uni motor de viagom p a r a 
den t i s ta , em pe r f e i t o es tado , e ou t ra s 
pe^as e appare lhos da mesma protissãe. 

rar= 

rz^HOK 
o 
X 

= ] D [ = 3 [ 3 Q C 
— 

3 E 

Raymundo Rais 
CIRURGIÃO - DENTISTA 
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y Rira S. Bento, 27 
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Cooperat i va de P r o d u c ç ã o 
- DA — 

União dos C'h ap e lei vos em Geral 

Fabricam-se e reformam se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, 'palha, tagal, lizeret, crina, etc. 
Collados de velhido e selim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOÁVEIS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO • Telephone, 1452-Braz 
E = I B E U S l - ã — 0 1 2 3 E 3 E E 3QG 3 EIE 
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Brande Fabrica tis Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NÃ EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para d i - ' 
sisões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encominenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
L'ortinas de linho, Store, etc. As 
^ncommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Preços razoaveis. 

Domingos Frnitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

F a b r i c a d e B r i n q u e d o s BRÂ 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, bm tudo semelhantes aos importados da Alle-
manha e outros paizes europeus. 

ESPEVIAIjIDA 1>E JE.71 C i I I IJLIMIOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 
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I n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 

[J loaptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4 1 2 7 
Ü ou em sua® sède social, á rua 15 de Novembro 
B n. 59, 2.0 andar - - — Caixa postal, "1930 

r^xx i^xxxxxxxxxxx i i i x sxxxxz i i rxxzrxxrxxYXXYxrxxxz 

O unico processo infallivel na 
extincQão das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 

. .Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já. e se não pega infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERA BS neste Estada: "Empresa 
Commercial" A ECLECTIC A, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1.° andar. Caixa Postal. 
539 — S. Paulo, e á mesma E m -
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, IS7, 2.° andar. 

f-

Dr. MARIO G R A C C H O 
K8PKCIA',IDADE KM MOLÉSTIAS 

1>IS CKBANÇAS 

CONSULTORIO: 

Ar. Itaiii/el Pestana, USI 
De meio dia ás 2 da t a rde - Telephone 43, Braz 

Residenci»: Rua Brosser , 269 

Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chofe d» Beneflconcia P o j t u ü u e z a 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

lina liarão ile ItapetiHinya. 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 39Û7 

» 

T R E Z U E M É D I O S 

A d m i r á v e i s , I n e p a l a v e i s p A s s o m b r o s o s ! ! ! 

M I S T U R A 
F e r r u g i n o s a d e G a u s s 

Approvatili pela Directoria Geral da iSaurle Publica' 
Medicamentos compostos das raiz js de plantas medicinaes 
A RR HEN AL, F E R R O E GLYCE RINA 
ADMIRAVEL PARA A CURA DA: 
Anemia — Chlorose — Flores Bl'apcas — Suspensão — Irre-
gularidade de menst ruarão — Calices uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellãe — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos Neurasthenia 

E L I X I R 
A n t i " A s t h m a t i c o " d e G a u s s 

Grande Fabrica tis saccos de 
II papel e lypograptlia -
I Importação directa de papel sue-

co e ilcrueguez O R a F T (Ursoj-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 1 
I RUÃ DO TRIUMPHO, 14-16-31 0 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

R e p r e s e n t a n t e em Bpntos: 

José Campos Junior 
Ru» 8 . Anton io , 36 Telephone , 593 _ 
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Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

lie todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmac ie s e drogar ias 

• ' . * e 

o 
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E S C Q L A N O V A k 

Autorizada pela Directoria Geral U 
do Ensino 

Director: .Tono Penteado | 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina, se escrever á machina, <> 
com os dez dedos, sem olliar 
para o teclado o em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

5 exercido de correspondência 

•

commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
^ te, com direito o uma hora 
X de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 
U FAZEM-SE COPIAS 
H Avenida Celso Garria, 26.9 
ti S. PAULO moía 

se 
•O 

« O K — - > i 

Approvai< peli Directoria Geral da Saúde Publica" 
I n c R i i a i a v e l p a i a a c u r a d a A S T H M A . B R O N C H I T E A S T H -
M A T I C A . B R O N C H I T E A ( J l ' D . \ E J t R O N C H I T E C H R O N I C A . 
Allivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

Assombroso para expulsar o verino Solitaria cm 2 boras sem 
(lieta e som mais purgante 
40 POR CENTO d» população s o f f r e de v e n n e sol i tar i» , causadorade ìnnumoriis en-
fermedades! Els ahi a lguns dos mui tos s i^naos que provoca aquoll» hor r íve l paras i ta : 
Expulsão espon tanea de uma porção de \«rnio3, e an tes , des ta prova eis aqui os si-
íçnaos prováve is : Coliciis — Sensaçõüg pa r t i cu l a re s no v e n t r e , t aes como sucção, mor-
dedura . ondulação — Pru r ido no anus ou nariz — Diahr réa — Vómitos — Lassidão — 
vertiü;ons — líesipaios — Emmagrecimiento—Vista turva—Caimbras—Cofivulsões , ate. 

TENIFUGO GA US S 
é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$00(> o vidro • Pelo correio Hf500 
A' venda em todas as d roga r i a s e p r i n c i p i e s piiarinacias do São Paulo. Sauíos, Pa-

r a n á , c Santa Ca tha r ina . 

NO 1UO Oi: J tXKUlO: 
Drogar ia A. Ges te i ra & Cia . , Bua Gonçalves Dias n. 10; Drogar ia Redrigues , 

Rua Gonçalves Dias n 41 

DEPOSITO GERALs 

Laboratorio "Santa Lucia" 
2ÓO-B S. P A U L O 

F O S C O L O & C O M P . 
SuecesHoi es ila Camp, Italien 
Chiniteli e Mercantil 
Bello Horizonte - Minas Geraes 

Importação e Exportação de produetos 
chimicos e pharmaceutics 

Fabricantes de Etlier, Benzina, 
Alcool absoluto. Nitrato de prata. 
Mercurio doco. Amoníaco, etc. 
Deposito de Coalho Hsilley, Colo-
rante para manteiga, e produetos 

de GRANADOS & COMP. 
Telephone, 540 

Av. Affanno Penna, 341 

Rua S, João n 
W 
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C a f é S , P A O L O 
Largo da Se, 3 
TelephonesjCentra't: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 

Bebidas de la, qua- • n Unica casa no gene-
lidade, chocolates. 
mingaus, etc. 
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ro que conserva 
os preços primitivos 

3DE SIDE jaaiEiac 

Não façam suas compras nem, primeiro verifi-
carem os nossos preitos. 

C A S A H E N R J Q U E 
A MÀIOH E MAIS BAKATEIEA J/ABEICA DE JOIAJS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica o.ualqWer lusère, ara ndelias, peados 
para cinema >ou banco, a rmações p a r a vitrine, 'Jarras p a r a 

flores, jardineiras, cache-pots, assucaredroa, bandeias., serviços pa ra 
café, cafeteiras porta-copos, es trim p a r i a em aito relevo e t o -

os os pertences.. 

Funde-se quaJquer metal —• Secção 
de bijout eria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica : 

R U A D O R I A C / H U E L O N. 172 
Telaphone: Central 3144—RIO DE JANEIRO 

a t i n a 

Agua mineral natural-Bicairbonãfada, 
— sodica, radioactiva — 

A V i c h y B r a z i l e i r a 
Concessionario» s : 

A . R . G O N Ç A L V E S 

RUA LiBF.RO B A D M O ' , I6-I6-A - s . PAULO 

B I 0 T 0 I I G 0 

F O N T O U R A 
0 mais completo fortificante. • Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa, - Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem ostar do vigor, de saúde^ 

EVITA A TVHEKCUIOSÉ 
Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 

e ameaçados por essa terrível molestia. 
A' venda nas pharmacias e drogarias 

7$000 
8$ 51)0 

11$500 

c o u 
De 2D a 26 
De 27 a 32 
De 33 a 40 
Fa ra o interior mais 1$000 pa ra 

o despacho 
V RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N. 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 

X 
\ 


